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Egreja de Sa111a fü1gracia. - Desenbo de :\oguelra da Silrn. - Gravura de .t"lora. 

No ca111po de Sanla Clara, para a parte do occi­
dente, existiu a primiti1•a parochial egreja de Santa 
Engracia, que, a par da de San ta Isabel, é das mais 
populosas frcguezias de Lisboa. A infa nta D. Maria, 
filha d'el-rei D. Mauuel, e que é celchre por suas 
virtudes e amor das !eiras, 1e1 e seu palac:io no cam­
po de Santa Clara, e foi quem impct rou do papa Pio v 
a crccção d'aquclla norn frcguczia , desmembrando 
uma parte consideravel da de 'anto Este1ào. 

Em a uoite de 15 de janeiro de 16;J0 na refe1ida 
egreja perpetrou-se o de~acalo de rou ho das sagra­
das l'órn1as, com intenção manil'csla de commetter 
este desatino, pois que o cofre, que é de lartn ruga, 
cin lado de prala, ainda existe e· se ~uarda no con­
ven to do Dcsaggraro, fundado pela 1nf'an1a D . .Ma-
rianna. · 

J.igada com este fac to anda u111a 1 radiçfio popular, 
que os bons escriptorcs repu lam fa hulosa ou pelo 
menos revestida de circunstancias que só ti1·eram 
origem ua imaginação do iurenlor. Diz-se que um 
sujeito galanteai a uma freira do con1euto de Santa 
Clara, que lambem ficara para aqucllcs sítios, e que 
o lerrcmoto arrazou: ia alias horas da noite fallar­
lhe, e quando chcga\·a perlo do mosteiro entrapara 
com panuos os cascos do caq1llo para uào fazerem 
'hulha as ferraduras; accrescenta-se que assim fôra 
colhido pela justiça, que procura''ª os criminosos do 
desacato, Lendo sido este conhecido logo de madru-
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gada; preso e seutenciado, quaudo já no oratorio, 
nada Lendo conf'cssa <lo, por nfio querer revelar seus 
amores e macular a reputação da freira, clla aiuda 
assim receiosa lhe mandou dois melões, um inteiro, 
outro, como se diz vulgarmente, calado, no que lhe 
fazia pcrceher que devia morrer com seu sesredo, 
e crc1endo-lhe além d'isso n'um bi lhete a s1mple:s 
phrase: - ~o calado é o melhor » - Esta lenda deu 
ass11n1pto a um bello romance em 1·erso, do sr. Cas­
cacs, que' em uo volume do Panomma do anno 184!. 

Certo é que o procedimento para descobrir os au­
ctores do delicto foi qual o dos seculos da barbari­
dade. Deitaram-se pregões, de manhfi muito cedo, 
para que ningueru saisse de casa até novo bando cm 
contrario, e a justiça correu as habi lações, i ndagau­
do quem Linha saldo na menciouada noite, para que, 
e para onde, o resultado foi prenderem um Simão 
Pires Soliz (ou Lopes Soliz, como outros escrevem), 
que tinha andado fóra de casa e não respondeu co­
herentc aos oOiciacs de diligeucia ; e sem mais pro­
va do que esta, e a de ser homem hal'ido por tur­
bulento, e demais d'isso christão ºº"º• impoz-sc-lhcc 
executou-. e a pena de ser queimado Yivo, depois de 
lhe deceparem as mãos. 

O juiz que proft'riu a sentença foi Gabriel Pereira 
de Castro, hcm conhecido pelo seu poema a Utisséa 
e outras obras. Diz-se Lambem que, sendo justiçado 
em Castella, por dil'erso crime, um réo que lá anda-
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'"' foragido dt' Portugal, tinha lktlara<lo ser com- tanto a rclha, ro:no a norn scicncia, para pouco 
piice do dl'sacato, e que Sim;io Lop1's morrera inno- 1 pl'l'~tariam. Pon'm 11.:10 acontece assim eo111 aquella 
rente; qu1' o jni1.. destle que l;\l sonhe, quasi endou- 1 ~rande arte i111itali\'a, cup influerwia todas as epo­
<lcrera, aligurantlo-~1'-lhe 1 cr sempre o cnsangncn· l l'has, as cultas como as rudes, sen tem e conhecem . 
tado spcct rn do padecr nte, c111c Pile julgárn como Desde que apparN·1'ra111 rcrtas ohras primas. tudo 
réo cio nef"ando dclieto. quanto é susreptiH'I cl1' 111uda11ça, mudou. A l'i1 ili-

Em clrsagc;n" o fnndou-sc um,1 ronírnria intitula- s1çito conquistou- ~1', perdeu-!'e depois , n'ruperou-se 
ela dos l'"ITil\OS do SS.11

"' ~acran1ento, co111po~ta dos (ltJtra 1ez . . \ s relittiCw;., as línguas, o~ go11'rno::, o' 
cem prinripaes fidalgos da cortl': e determinaram hahitos da 1ida pri• ada, as malíeinis clc• 1'1'n:;ar. tudo 
erigir um templo ~umptuo~o 110 local da antiga pa- C\fll'l'imentou surrl's:-iHts re' olufôl'S. E l'' 1dl'nte que 
rochia, 11ut' por l'~sc 111oti10 foi transferida para a tudo tem clesapparl'l'l!lo, C\Cepto êb grarHll'S lor111a::: 
ermida do Par.1iso, onde pcr111;1111'cc11 ate 18;1:.i, l'lll da 11ature1.a, e o t•orar;io cio ho111e111~ e os milagres 
que pa~sou para a sua actual s1'tlc na egreja que foi 1 <i"êtquclla art.r, cuja 111ist>i10 é dcscrl'H~ r o corarao do 
elos paclrl's harhadinhos italianos, na calrada que dos ho111c111, e as l'órnlê\s da nut.ureza . . \q lll'lks dois \ e­
mcs111os t 0111ou nome: por 1p1a11 to, as pro• l' rhiê\CS lhos poen1as tf10 e\ t raord i na rios, o c1111' lo de IHl\ en­
ohras dl' Santa En~racia. tr;1çadas rn111 \'asto planh ta t'erarües, ainda conscnam todo o ~cu 1 iro e frcs­
le1aniando uma montanha d1' eantaria. parara111 na cura. Ellcs intimam cio 111es1110 modo a adn1irarão a 
rirnalha: 1'. cm \t''l. de templo do Senhor, tem ~ido c~pirilos deleitados pelo conhl'c1m1'nlo :la~ litteratu-
hahitaçüo de lorujas. r;1s de muitas nari:1's e dr 1 ariarlos ~1'culos. Süo ain-

.l/. da. cm hora dt'sli~u rados r 111 111 i~eras t rad Ul'l'flt'S, as 
dl'iicias dos estud?1nt1's. Tendo sohre1i1 ido a 1iiilharcs 

\' ID.\ DE LOllD BYllOX de 111otl<1s cap richosas, lendo conte111plado codigos 
sul'tt'ssirns de ni tica, tornando-se obsoletos. clll'ga-

1'011 \100111: ra111 até aos uosso.i dias i111111orlaes com a i111111orta· 
!idade da renladt\ n:-10 :- :' d:ITcrcnrantlo. quando lidos 

J.•ll•ifo cri : íw 1 r .l!u«> ln;; llêlS e~chola5 lÍC Ulll l'~LmJanle in:!Jl'Z. elo ljlle t r,llll 
11. quando pda primeira 11 t foram cantad1.:; nos hau­

q uetcs dos pri11ci pt'" da fonia . 
Cvntinnação ,\ pcwsia é, como (':- lú 1Lto ha 1lois mil annos. i111i-

tarüo. E u111a art<~ nnaloga, a nrn i t o~ n'speito:::, ú 
:\üo é ~ó111l'n te nas hellas ilrte~ que esta fulsa ror- al'll' da pintura, da l'srul ptura , e da declamaçüo . • \s 

rccçüo é ('\ai lada pelas int('l lirtl' IH'ias curtas. (ll'los i111i taffH'S <lo pintor. cio csc:ulptor e dtl a('tor ~üo to­
homens que 11f10 podc111 distinrtuir os mrios dos li_ns. d,11 ia, dentro dl' r1·rto.; limites, mai:: (H'rf1'itas que 
e o q111' 1' aen':-sorio. do que 1' n•al111t•11te essenl'1al. a~ dos poeta~. O 111t'r!n11i~n:o que o pol'ta en1prt'ga 
~I r. Jourtla111 ad111ira1a a co1-reccirn no jogo de c~gr.i- rompüe-se unira1111'11h' de palaHa~: <' as palaHas 
ma. :\;10 clc1 it'is ferir-me a!,\ora. \o,; nüo dc11e1s n;io podem. ainda 1111'~mo quando e111pn•gmlas por 
atirar-nu' rm q11arl<l, ::;em cplc eu 1os Lin'ssc ataca- artistas lacs como llumero e o Dant1', aprl'St'ntar ú 
do elH lt'rra. ~ 1 r. To mês adora ;1 ro1Tl'C{'f10 na pra- 1111' 1itc imagens dos ohj1•rlos 1isí11'Ís lúo l'\Pl'1's:;i' •I 
tica <la 111cdiri11a. Eu sou da opinifw <lc .\rte1111no, e l'\êll'lamente l'Olllo as que nos fi cam i111jll'l'ssas na 
Que elle 111ato11 o docnt1', é c1 icll'nll': parém matou-o 1111'111(lria con lernplando as ol1ras dehu\lulas pl·lo pin­
st'f::Ulldo as rt'rtras. r111 homem 111(11"\0 é Ulll homem rei, ou arrancadas do 111armore pelo CSl'Ofll'O. Pon!n1. 
morto: nfw ha que H'r. Pon•111, :;l' as n'gras l"o:-:scm <11• outro lado, o hori~onte da p,:csia !'.• i11li11itan11'nlc 
despn'zad :1~. ljllt' eonsequcm·ia~ ~e nito poderiam mais 1asto do que qualquer tias outras artl's de imi­
dcnrar de :-i1111lhante infr,1crã.i! 11 Oll\i111os cont.ir lado. e lambem do que o 1l'cllas todas 1T1111idas. O 
isto de u111 ll'lho allcmüo. qm' r1-.1 grande admirador csrnlptor só pi'1de imitar a forma: o pi11t11r sil a for­
da co1T1'l'ff10 11,1s operaçcics 111i litan's. Elle co~t11111;\1 a ma e a côr: o ador. ainda que o poeta o au"Xrlie 
injuriar Bonaparte por c~tragar a Sl' il'lll'ia da guerra. t·o111 as pahn ra:::, sú a forma, a côr, 1• a nrrüo. 
\eYacla a u111a Jl('rleiçJo tüo C'Xlrl'llHHla pelo nnuel'hal 1 ,\ poe:-ia possui' o m11111lo c'\trrior com as outras 
Daun. «:\a 1111 11ha n1oc1dade cost 11 111a1a-se marchar art1's: n1a:; o eorarflo do hc1111c111 pcrtcnC'c lhe, e pcr­
c contramarehar todo o 1er;10 s1'111 ~anhar ou perder ll'Bl'e-ll:e e\elusi,a1111'11l1'. O pintor. o <'~rulptor e o 
uma il'f!IHl ljiladrada . e entflo rntra\;Hnos cm quar- actor nito lhrs t'· lirilo rl'prescntar das paho1's e ca­
leis de 1111ernu. E agora appan'ct' um i..?:norantc. um rarter do ho111e111. :-1'nao aquella pNp1cna p;1rtl' que 
rapaz de rnlu'c·a 1•s11ue1ltada. que caminha de Bou- st' n•aniresla no gt·~to e no ::-emblante. in lrcio :-;cm­
logne até l 1111, e de Um até ao l"t'ntro da )lon11 ia, pre imperícito, quarulo rnlo é enganoso, ti 1 qm' M' 

e <lú hatalha 1'111 dezembro. Todo o seu systema de passa dentro c\'l'll<'. Os pre<licaclos n1ais prnfundos e 
tactica l' horroro,;amenlC' int·orl'l'ClO.ll )las o muncio mais eo111plerns <la or1rnnisaçào hnmana silnu•nt1' po­
é d'opinitio. t'111 til'spcito de criti('os l'(.::U acs a estt'~, 1lc111 rc, elar-se por meio <le pnl<11T11~. Pc>l' i~so os 
qne o li111 da l'S;.\ri 111a l; feri r, que o li111 da med icina ohjccto~ que a po1'sia imita -;~10 tudo quanto pl'rten­
t; curar. qul' o li·11 da !!:ucrra t; rnnquistar. e qne 0:1 cc ao unirerso t'Xtt•rno e interno, a ordl'm da 11at11-
meios Sel'flO tanto mais torredos, lflllllllO melhor l'Olll l"l'Zêl. as riciS::.itud1•s da fortuna, O qnt• O henrl'nl é 
ellcs se l'Ol1'1'1.rnirem os fins. c111 si mesmo, o que o homem é 1111 s1•10 da sueicda-

E a poe:-ia não tcní nenhum li111. nem eterno:; l' dl', toda:; as cousa.; qu1' rc;\l111ente l'\lstcm, t' toda::. 
imm11t<11 eis principios? Scrú a poesia. como a hc- as cousas das q111u':. podemos rl'procluz:r a i:11<1~e111 
raldica, 11111a 111aleria que se pn'stc a regulament os no 1H1sso espírito. to111hinando .iunta n1<'11lc partes de 
arl>i trarios·? Os rullorcs da hernldica dizem-nos que l'IH1sas que rraln11'11tc l'\istc111. O do111inio d e:::ta arte 
uns certos l'se udos e uns certos hra~ül's mostram tal'S omnipotente eslú 1'111 p1 oporçüo co111 as faculdades 
e taes condiç1h's, e que pôr c<lrcs sobre cor<'s, ou da nossa inwgirrntão . 
111etaes sohn• 111e t ac~ . é íalsa armaria. Se ttido isto 1 l'ma arle, eo1110 l'sta . esscncialm1'11tc i111itati\'a, 
~e destrni:-se. se cada coita crarrnas na Europa :-l' nüo pllde ccrta111rnte l'\istir sujeita a n'~ra!' que ten­
reno1·a!'se totalmente, se agora :-e decidisse que o clem a tornar uma imitarão rnenos pl'rh·i ta do 'lu.e 
ouro se pod1'~:-c rollocar suhrc a prata, ou a prata por outro meio púclc i::cr; e os que ohNll'l'l'lll a s1-
sobrc o ouro, que a hastarclia se poderia rcri liea r 111ilhanles regras dPH'lll ser denominado~, 11ilo co1-
por um lozango, e a riurcz por uma curva, a no\'a rrclos , 111as incorrec-tos artis tas. O rerdadl'iro modo 
~c iencia pOdl·rla ser lüo boa como a antiga ; pon1u1~ de tlpreciar as regras pelas quaes a poesia ini:;leza 
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foi dirigida durante o 11l1i1110 scculo, é t'xaminando I rito publico da Europa, que tkrrihou os 1clhos alrnsos 
os cff1•ilos que cllas prod11zi1·a111 . do a11 1igo go1·erno l'ra11cc1., fez iiasC'<'r os Jacobino~ 

Foi 1.0 anno de 1 iSO que Johnson deu ú luz as c os ThC'ophilan:ro\10>:. )faq>hrr~o11 e Deli,\ Crnsl'a 
;;uas \'idas do:; Poetas. Diz nos n aquclla ohra 11ue, fora111 para os 1cn adciros rcf'or111ado1es da pot·~ia 
d~:;dc o h'lllpo de Drydt•n, a p~esia inf!leza n:io. IH!- i!1;:Jc1.a o q~·~ l\11ippl'nloling foi para. Lutliero. ou 
'1a mo:;trado tendenc1a pnra reincidir na ~ua p111111- Cloot1. para l urgol. O succe~so que 11h11rera111 as fal­
ti•.a rud<'w, que a sua l111~11agel!1 ha1 ia ~ido rcquin-1 ~ifkarilt•s de Chaltcrlon, e até a~ mais dcspre1.il(·i~ 
ta da, a sua harmonia mel horarla, e os sc us s1~n Li- ai 11da de lrchrnd ._ nlo;..tra mm q uc se começa 1 a a 
111cntos en~1·,11Hlrc 1d os. Dl'11'-l'e por r<'ntura dur1dar a111ar a rclha pot's1<1 t:om calor, port•111 sem prudrn­
sc 'urna narfw linha muita razf10 para C\ultar pelos eia. O publico jú ni10 l'~t<na dispo:-ln a <:0nscnlir hi:-­
requinll's e 1 ro~rc~:-:os que lhe darnm " U,111gla:; 11 toria~ ~cm' erisi111ilha11p1, e a admirar li nos s.:111 ml'­
por "Ütl'llo » l' o:: « Triu111phs or Tem per pela ~ Fai- rito. Qüalqucr rotNI que pode:-~e qm•hrar a monoto-
n• Qucen. 1> nia ~cm ~aborda c:;l'hola <:01-re<:ta H'I ia hcm rccehida. 
• l"ôra duran te os trinta annos anteriores ti appari- O pn•cu rso1· da ;.:n111de rcstaurari10 ela nos~a littc-

riío das « \'ida~ de .Joh11so11 11 que a dicçi10 e a 1cr- rntura foi Co111wr. A :-na ca1T1'Íra littcraria ro111cça 
,;iliraçào da po<·~;a inp;ll'1.a 11<1 1 iam sido, no s1•nt!do l' al'aha quasi ao 111<':rnw tempo cio qur a de .\l lit• ri. 
l'lll que t·~ta pal.11 ra é ~<·ralmente usada. mais cor- rnia co111paraçflc> cntrt· .\lficri e Ctm prr pan .. ccra 
rl'l'tas .. \q111•1l1•s trinta annos sào, em rrl.wito ú poe· tahe1. a prillll'ira 1i;.la. tão e\tr;nac:.autc, como a 
~ia, o per10do niai:> t!eplor;11el da no:-~il hi ... 111ria lilte- q111' 11111 :-acenlotc pn~~1,~te1ia110 rl'ali:-.l;l l'l'zcm li~:; 
rnria. l~ss1•s annos nflo 110-; l,·~ara111 a nos ~1·11iío uma cntn• Jorge sr~undo <' Enoch . l);r-s1•- ha que o aca­
on out r<\ p!H1:-.ia que 1111•n•ra :-t'r con1111c11101·atla . Du- n!iatlo, :-11a1c e 111t•lanchulico c:d1 i ni~ t a, que nflo ti­
zen los ou tn•zenlos 'cr~o:; <lc Cray, o duplo de nha ('Oraµ.cm para µ.anliar a -.ida ll' ndo o ti1 1tlo do 
Oc1úb111ith, umas pour;1s 11'1'.;tanrn1s dt• Bl'aitic e Bdls na Cas.1 dos Cn111n1uns, e rujos companht•iro~ 
t 1Ens. uma,; pouca;; dt' slrnplws de )!ason, l' itl~un:-: f;11oritos eram uma \l'lha ~enhora l'l'f!êl. (' um e1a11-
il;!t.lrlc-: prolo;!·IS e ::atHa". ciam as ol11a" primas i.:t'ht·o theoh;:o. u;rn 1.otl•• ter ne11h11n1a 1cl;:rào rnm 
d't•sta ('\Ht('hil <k con~mi1111adi1 e\•:clknl'Ía. Poderiam e~"l' alli10, (lrdt'llll', e 1oluptuo,.o lidal,w. arrojado 

· ,;cr puh il'atlas 11·11111 uniro 1ol11111r, t' o 'ol11111e nüo c;nalkiro. e lilwrtino. que ~e ha li<l c·on1 lod, Li~o­
~erí.1, por issn, 11111 1ol11111c de l'>;traordin:11·10 nH'rito. l nil' t' t•m llnlc-Pal'I .. e rnptarn ao pretendente a sua 
:%0 conteri a 1111 nhuma p1H•sia de pri111l·i1-.1 111·d1•111, e l'~posa. Ptirém ainda 11ue a 1idu pri1ada d'esll's 110-
poucas 1,oderia111 ser l'ollm·,1das em lo~ar :-uliido m1s 111<1 n:; nota1eis não nffl•rc{'ll qua:-i lll'nhum ponto de 
de sl'~tn:da. O < P.1raiso n•rn1111uistado ou Co111us co111paraç-,io, a 1 ida lilleraria de 'll!lhus apn·~enta 
le,ariam n palma a to1la;... uma p11J\i111a analoc:.ia. 

,\ final. quando n pm•,i\l d11F:eneron a pvnto de .\111hos 1•nco11lrara111 ;\ poesia 110 111ais ahaliJo c:--
que mr. I L1~ lt•y foi to11~•i1h•rado um ;.:randc pol' t'.1, J tndo de dl'gradarüo. l'ral'a, artifi<'ial, e lotalmrnll' 
ro111ero11 ~e a l'onht'Ct' r '1.lH' o C'(Ccs:;o do 111;1' IH111.a <'ll<'rl'ada. A111hos po!':-11ia111 C'\al'la 111cn le o lall•nto 
de traz1• 1· a <·u;·;1. O puhl!C'o canrou-st' de 11111a 1ns1- qu1• se carern1 para a lerantar M um tão profundo 
pida suh1111s..,,10 a 11111<1 esrhol:i. cuja au 1 ·torida1k~ $e 11 iltamento. \i10 pmlcn1. na rigon1~a ~i:rnilicarfto da 
11:io d1•ri'ª'ª nl'm <la raóo. nem da 11at1m•z;1. Lnia pai 11r,1. ser con--idl•rado,; como ;.:ran1lcs p:icla~. Elll'., 
n itira superlicial l ·,·ára·os a t'nncedcr uma r:-tima 11~w 1111,s11ia111 e111 alto 1:-r:t0 o podl'I' creador; 
!'11pcr:;tiriosa :í <'spnria co1Trcr:w dos IHH':iHros. l'111a 
t ritica 111ais profunda ('Olldlll.ÍU-OS Ú \ ('l'dadl'ira Cor- ·Thc 1i•iQn nncl lh• f.1cull~· 1lhl111" 
r<'q·ào dos pri111eiros gr,111d1•s mrslrc' . As leis ctcr-
n1s da ptwsia rec111wrara111 n seu poder. I' os rphenu'- pDrém e1·am dGtadns de 1:-n1mle 1 i~or intf'ill'Clual. 1lt• 
ra..; 1·apru·hns da 1110 la. qn' h.i.1,1111 Sil'lll'IHlulo aqucl- um 11111 ardor de st'nti111rnto• . l' 11"aq111'lo que 11;i-. 
l 1s l~i..;. d<'s.tpparcrcra:u l'll'llo a cahcile11a de Lo1c- 'itr\s rircnnstancia:;. Na ..;uhrc tudo importante, de 
bcc. c as.tia l'nlul'ada 1l1• U1ris~c. um<\ 1irilidade no ~O!-to, que to1·a1a os limites da 

Fui n·11n11 fria e e~tertl ('staçüo qur as :'l'llH'ntcs rndcw. Elles não 1rnfk.11a111 cm 1cr:-.ificatão 111t•t:ha­
d'aq11cll.1 rira colheita . qu1· nús ha1iamos r.'il'ildo, ro- , 11ita. e e111 phrast's sarra1ucntacs. l~~nc1ia111 solm~ 
1\1:11 priml'iro Sl~mc.idas. E111 qu:rntt> a 1n11•sia se ia ;p;:io11111ptos que arde1111•111cntr C\tÍl;11am o seu l'ora-
11rn·111du l'011la dia mai:- d~·hil <' 111PthaaiC'a. 1•111 q11an:o ç;lfl. e por i,;so. ainda quando lhe-: faltasse outro allni 
a H'1:;ilir.irã•1 1111:n11to11.1 qtu• Pnpl' i11trod111.ira. que rti11>, •ohrarn-ll11•s •«'n1pre aqucllt• q11c a sinre1id;11h• 
ja n<ln Na -.11'l<'ntada pelo :-en hrilhantl' l'"p1rilo, e e a t'nerµ,ia da pai\ito con.:ctlc ús mai:- <l~rest('s r ú-. 
pci<I sua rl1t•ia 1•lorurirn, l'illpallidcciu no ~1·111 i111('11lo mais g.rosseiras co111po~içõcs. <jualquer d·ellrs st~ in:-­
puhlil'o. <'as gr,\lldc:; prodt1tTill'S dos 1t1 lil0!- llll'StrCS 1 pirai a de lllll n11hrn C pa thct ito ohjl't lO, l'crtil de 
<'ada dia adqucrialll mais o apreço que t•llas me- 11nattrns, que ainda nflo ilaYia111 sido prostituidas. \ 
n•cia111. libcnladc era a 11111~a dr .\llieri. a relig.ifto a 11111:-a 

(}:; drama,; d,• Shak~IH'ill'f' t'ram t0wlhor rcp1·cst•n- li<' C1l\\ per. A mesma 1 crdadc 1•11rn11tra-~e no:- ~('th 
t:Hb~. ti11ha111 mclhon•:- l'1lil'i1l'~, erram mai:- eonhc- ma!:. hrilhantc:: trrchus. Elles não 1wrt.cnl'ia111 ao 11u­
<'Írlos tio qm' nunca .. \s uossas famosas h:1lla1his an- mcrn d·aqucllcs q11e pediam perdúo L :;e1 erídadr. ou 
tir:fls co1m'<",1n1111 a s<'r l11las outra 1cz t'Olll prazer, deplora i am a a11~t' 11 c ia de 11111a iniat:,i naria ch1n1a na~ 
t' tornúra-sc moda imitai-a:; .. \l11itas dhtas i 1 11ita~·ô<'s suas mclod io~as ha 11alidadcs. fün 11•z de correr apo; 
eram tota lmt•ntc deplonl\t'is: pon'111 1110,.1ra1:11n que as phantaslicas Chloes e Syh ias, C(rnper e:;1Te, c11 a 
l'SSl'S hollll'll~ tinham finalllll'lltC COlll('('i\dO a <lclmi- rl'~pe1to das agulhas dc lllCia de !Ili' . l 11\\Íll. ()~ llllÍ· 
r,ir a e\u'lll'llC'ia <t'aquillu 1·on1 que lhes era impus- l'O~ 'l'rsos de amor que .\llicri rnmpilc. eram diri;ri­
ro, u111 irn•s;.,t11cl impulso para alguma cou~a 1101a, dos a uma n111llwr que elle 1C'rdadcira e apai\on,1 
mincnte. llalia u111a ai;1tatf10 no espirito do puhli- damente a111011. «Tnttc lc rime a 1 noro~c che sr;.:110-
si1el eo111pl'lir. Uma re1ol11rf10 lillcraria <'st:11a im- J no, tliz dle, tulle so no per essa, t' ht1 11 sue, e di IPi 
uma dispo~irt10 i111·cnci1cl para saudar rnlll ('(lus;io a ~ola111cnt e;· poichi• 11n1i <l"altra donna p1•r ccl'io 11011 
111ini111a ll'n latira que M~~l' inditio, 011 t i 1(·~~<' appa- cantl'l'O. " 
reneia de oriirinalidade. l'ma epocha de rt•for111as é E~lcs homens emincntl's não eram lilfes de affc­
.;;cmprc fcrtil de impostort's .. \ mesma si!ual'iio cxa- ctari10. Porém a sua affcctaçào era totalmente d.­
cc rbada de s<'nli111en los que produziu a grande ~e- 1crsa da alTecL<lrào <JUC dominara no :;cu tempo. 
paraç-ito da Sé de Homa, ori~i11 0 11 ta111hem os cxces- Qua lq uer d'ellcs expnn1ia, em cncrgia e aspcra lin­
sos tlo's Aualwplisl<!S. A 111cs111a commoção do c~pi- guagr m, o desprezo que sentia pelo~ poetastros cffe-
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minados que estavam em voga na Inglaterra e cm 
ltalia. Cowper queixa-se que 

•Manncr is all ín all, wbate'er le writ, 
Tbe substiiute for geniu.s, taat.e, and wit. • 

Ellc louva Pope : lamenta toda"ia que Pope tenha 
.~Jade poetry a mero mc.chRnk nrt. 
And every wnrbJcr bnd hla tuno by hcnrt. • 

.A lficri falia do mesmo modo referindo-se ás tragedias 
dos seus predecessores. «Mi cadc1·ano dallc nrnni per 
la languidczza, trivialitá e prolissitá dei 111odi e dei 
verso, senza parlace poi della sueroa\'etczza dei pen­
sieri. Or perché mai qucsta nostra di\'ioa lingua, si 
mascbia auco, ed cncrgica, e farocc, in bocca di 
Dante, dona clla farsi cosi sbicliata ed eunnuca ncl 
dialogo tragico'l» 

Homens que se affiigiam por este modo do lan­
gu1do estilo dos seus contemporaneos ú1ham a ru­
deza apenas por pcccado venial, ou antes por um 
mcrito positi\'O. Pelo seu odio de ornatos meretricios, 
d'aquillo que Cowper dcnov1ina «doçura de creme)) 
(crea my smoolhness) caíram no defeito opposto. O 
seu estilo foi demasiado scv<'ro, a sua versificação 
demasiadamente aspera. Nüo é f'acil, todavia, recom­
pcn ai-os sufficientemenlc pelo serviro que ambos 
prestaram ás letra~. O ralor intrínseco cios seus poe­
mas era considerai el; porém o exemplo de insurrei­
ç;io que elles encetaram contra um syslema absurdo, 
não tem preço : a parte que lhes coube foi antes a 
ele Moyses, do que a de Joshua; abriram as portas 
da casa cio capti 'ieiro; porém não entraram na terra 
ela promissão. 

Contimía L. de .li. 

YIAGE 'S EM l lESPA:\ IL\ . 

BARCP.l,OX \. 

1. 

Ao decair cio dia 6 ele outubro de 1853 largava 
do Grão, ou porto ele Valcncia, o "apor frani:cz Isa· 
belle, cm que eu naresava. Era justamente quan~o 
o sol Locava nas c1rn11adas das 111onla11has que cir­
cundam a rica \'eiga ou /111ertli da cidade do Cid, pa­
recendo alli demorar-se para dar niais realce á lin-
da sccna que se apresentava. , 

·o azulado e puro ceo ligeiras ouvens reflectiam 
as côres do fim da tarde, e a lua no\'a, pouco cle­
racla sobre o horisonle, parecia o desmaiado cres­
ccn1c musulmano, que de alto contemplam ainda 
com in1·eja a formosa terra ele llespanha 1 

Os cdilicios e as torres ela cidaôc dcscnha1·am per­
feitamente seus recortados pcrlis no azul escuro ele 
longi11quas montanhas, que a um e outro lado se pro­
longam cm ondulações graciosas, abrangendo um se­
rni-circulo cio horisonlc, e formando o golfo de Ya­
lcncia. 

A limpidez e quietação das aguas, sobre as quacs 
o 1 apor corria rap ido, a lel'e brisa , o ar tepido e p<'r­
l'umaclo , completa\'am o encanto cl 'csta sccna, a mais 
bella llue obsenei nas costas da llcspanha. 

.Anoiteceu. Sentado ao tombadilho, caí n'aquellc 
cmhc1ccin1cnto intcllectual que me é orcliuario cm 
tacs situações, e ele que só fui de!'pcrtado d"impro­
' illO por fortes e magicos ~ons dt• 1oz feminil, que 
partiam ela camara acompanhados ao piano. 

Desci logo, e conlinuc1 a ou1·ir canta r uma jorcn 
e bonita catalã, que haria embarcado cm Yalencia, 
e que muito nos deleitou com algumas arias italia­
u:is e chistosas cancões anchll uzas. Sua 1'07. ele con­
tralto era hella, e exccl lcnle seu 111ethodo ele canto 

e ele acção. parecendo fadada para celebre cantora. 
Chamava-se Carmen Poch, tinha dezoito ann<1s, e 
viajava com seu pae. 

Toda a noite naregámos com bonança, e ao rom­
per cio dia cstavamos em frente de Tarragona, po­
rém muito distante da terra. 

Das oito horas em diante fomos seguindo mais pro­
ximos á costa, que é toda bordada de povoações, no 
meio ele ca mpos e collinas bem culti vadas, descobrin­
do-se ao longe a elevada montanha ele .Monscrrate, 
que similha uma reunião de im111cnsos cones sepa­
rados uns dos outros, collocados sobre rochedos iso­
lados, e clel'anclo-se a mais de 3:000 pés acima cio 
solo. Seu aspecto é que lhe faz dar o nome ele Mon­
scrratc, ou monte dentado como scn a, e segu ndo 
as lendas cio paiz estas fórmas singulares e capricho­
sas, como se a montanha se tivera rasgado em mil 
pedaços, foram produzidas pelas conn1lsões da nalu · 
reza no momento em que Christo foi cruci ficado. 

A t:ircu nfcrencia total da montanha dizem ser ele 
oito a dez lcgoas; a altura dos rochedos conicos re­
gula de sete a ciucoeota melros, desde a base at/I ap 
cume. o interior tem vastos sublerranco~ e gni­
tas_ No alto existe o antigo mosteiro e sanctuar0 .. i>~ 
Nossa Sl•nhora do Monserratc, lüo celebre na .~ J.o­
ria e na 1cncração do po\'o hcspanhol, e que hoje, 
despojado de suas grandes riquezas, está quasi aban-· 
clonado e caldo e111 ruínas. 

Pelas onze horas descobrimos ao longe o castello 
de ~lonjuich, e pouco a pouco os amenos arredores 
de Barcelona, cl'onde se cle1avam aos ares muitas 
cl'cssas ondulantes fachas de fumo. que dcnunciaYam 
outros tantos ce11los da industria e acth idade tão pe­
culiar aos calahies. 

Dobrada a ponta em que está situado o castcllo 
de Monjuich, se nos palcnteou a cidade em toda a 
sua magnilicencia. 

Em 107 horas uteis, ou qualro dias e meio, per­
corrcmo 911 milhas (304 legoas) entre Li;;boa e llar­
cclona, com escala e demora cm Cadiz, Gibraltar, 
~!alaga, Almcria, Aquilas, Cartagcna e \'alcncia. Gas­
támos ao todo dez aias n'esta nagcm, que é a mais 
agradai e! e 1ariada que se pôde fazer 110 litoral da 
no5sa p<'ninsula. 

Barcelona é a capital da pro,·incia (reste nome, e 
do principado da Catalunha. J3 existia no tcm110 cios 
romanos; e, segundo as melhores opini <ic~, foi ·uncla­
<la pelos C'arlhaginezcs, que lhe deram o nome do seu 
general A111ilcar Jlarca. Boje é a 111elhor cidade, mais 
111anufactureira e mais co111111erciante de toda a JJ cs­
panha. e a al~uns respeitos superior a Madrid. Está 
situada na orla tlc uma campina banhada pelo Me­
ditcrranco, abrigada e quasi circundada por n1onla­
nhas. que ~ão prolongamento dos Pyrcncos. Seu por­
to, ni nda que pequeno, pouco fu ndo e mal seguro, 
é um dos mais frequentados da Europa. 

A cidade conta 111ais ele 120:000 habitantes den­
tro das 111uralha8, que a circundam tanto do lado do 
mar co1110 da terra, sendo alé111 dºisto defemlicla ao 
nordeste por 11111a cicladella, e ao sudorslc pelo for­
te de Mon,1uich, podendo conter a111hos ele 110Ye a dez 
mil homens de guarnição. 

A Han1hla separa quasi ao 111cio a nora ela velha 
cidade: era anliga111enle uma ribei ra ou lorrcnle cha­
mada J?iera den Malla, e hoje é u111 <'ntantador pas­
seio somhrl'ado con1 bella~ anores, onde concorre o 
melhor da populafão ele llarcelona, e que ~erve ele 
corso nos afamados carnavacs cl'e~ta cidade. 

t\a antiga cidade as ruas são feias, t•stn•itas e tor­
tuosas; mas a <lcmolição cio grande numero de con­
\Cnlos e velhos eclificios, e as rcconstrucçues, todos 
os dias vão mudando o seu aspec lo. 
• A cidade no1•a tem boas ruas, 111as nssim mesmo 
estreitas e sombrias; porque se tem apro\'Cilaclo to-
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dos os terrenos para construcções de fabricas e habi­
taçõe , que já nãú são ~u ílicienles para conter a po­
pulação que se acha comprimida pelas muralhas, 
parecendo que estas apertam aquella immensa massa 
de edificios, como uma facha prestes a estalar. 

Mais de cinco mil operarios vem todos os dias de 
grande distancia trabalhar na cidade, por não pode­
rem achar n'esta casas para residir, não se podendo 
construir nas imrnediações até á distancia de tiro de 
peça das muralhas, por ser Da reclona considerada 
praça de guerra. O derrubamento d'cstas muralhas 
Já foi concedido por lei, e uma vez realisado, den­
tro em pouco a cidade, continuando seu actual pro­
gre so, se estenderia até Garcia, . Gen asio, Sarria, 
Sanz e outras bonitas e importantes povoações dos 
arrabaldes, e occupando toda a camp111a alé á raiz 
da montanha, se tornaria urna das rnai importantes 
e bcllas cidades da Europa. Outro desideratum dos 
barcclonezes é a conslrucçào de 11111 no'"o porto, o que 

lhes proporcionaria ainda mais elementos de pros­
peridade. 

E curiosa e divertida cousa pas ea r de noite na 
Ra111bla e principaes ruas das immediações no meio 
do immenso concurso que a este tempo frequenta as 
lojas esplendidan1enle illuminadas n gaz e com tal 
a!)Undancia e "ariedade de produclos, e 111a151~ifi cen­
cra de ornatos, como se não encontra em J,1sboa e 
l\ladrid ; succedendo o mesmo a respeito do numero, 
grandeza e luxo dos hotequins, contendo alguns co­
lumnalas, vasos de llores, fontes corren tes, salões, 
pianos. etc., Ycndo-se cm todos mulheres nos mos­
tradores ou balcões, que são as cobradoras e cscri­
pturarias d"estcs eslabelecimentos. 

Darcclona te111 Yasta casas de banhos, lambem ex­
ccllcnles e de apurado gosto e commodidades, e dois 
hellos Lhcatros, o Principal e o do Lyccu

1 
cuja sala 

é a maior dos theatros da Europa, tendo 1 Oõ pés de 
com prido por outros tantos de largura , excedendo 

Uma vista de Barcelona. - 01':H·111·n dt\ Coelho. 

n'eslas dimensões 4 pés as do grande lheatro da ' supcrficie lem succes5irarnenlc augmentndo em diffe­
'cala cm .M ilão; tem a mes111a cun atura que este, e l rentes epochas desde os romanos até aos nossos dias. 

o torai da altura in terior da sala é de Jij pés: cont a Ao longo da ci rcuofereocia de Barcelona, compre-
1 G8 camarotes, e 1 :400 cadeiras de plalêa. Foi cons- hendida entre os extremos que tocam no mar, ha uma 
truido cm 181a, e os ornatos, Lanto cx leriores como 1 formosa estrada com duas fileiras de an ores, cujo nu­
interiores, são no estilo do renascimento. O salão é mero sobe a duas mil. 
magnifico: tem 4:500 pés quadrados, e ricas deco- Barcelona é séde de um bispo, suffraganeo do arce-
rações. hispado de Tarragona. Aotigamenlc pos. uia 82 e{$re-

Para se formar uma idéa geral de Darcclona cum- jas, 2G con, entos de frades, 18 de freiras, e muitas 
prc subir ao allo da torre da cathcdra:, c1·ondcsegoza confrarias; porém a nH1ior parle d'rstas rasa~ reli­º vasto e interessante quadro da cidade. Os pas~cíos giosas desa ppareccn1111 inteiramente, e os edifícios fo-

liuhlicos altrahem logo a vista, principa lmente a n a111- ram deslruidos ou n1udaram de destino. 
>la. Do lado da terra se clc1·a a i\ lura lla de Ticrra , Conta seis hospil acs, sendo entre ellcs de mencio­

ao longo da qual se estendem 'içosas horta~, e d'alli nar o ll ospilal Genera l de Santa C1'111., que abrange 
parl em, pelas portas de Santa ~l adrona e Sanlo An- Lambem os cstahelecimen los de expo~tos e ele asylo 
lonio, os caminhos l)ara .M onj uich e ~ladrid. As por- da in fa ncia, e de ordinario cont é111 de J ::!OO a 1:400 
tas de Isabel 11 e de Angcl <hio aída para os jardins pessoas. que trabalham em diffcrentes n1i~1eres. 
dos Ca111pos EIYsios, e sào o ponto de partida de uma La Ca:.a de Caridad mantem e otcupa util111ente 
multidão de rehiculos e omnibus para todos os pon- a mais de 111il pobres, homens. mulheres e crianças. 
tos dos arredores, por haratis ·imos preços. l\a Puerta Tem deze~cis irmfls da caridade, que desempenham 
:\uera começa a estrada de França. Mais á direita a sua s11hli111e profissão com o zelo e affabil idade que 
se elera a cidadella, e se descobre o passeio de la tanto as distingue. O numero ch1s irr11às da caridade 
füplanada e o Jardim dai General. J'inal111ente o hcllo sohc em llrspa nha a alguns n11lharcs, e encontram­
tcrrasso ou passeio clenoruinado Muralla dei .M ar ter- se cm quasi lodos os eslabelecin1enlos de bcneficencia. 

· mina o circuito da cidade em fi gura irregular, cuja Lo Prl:'sidi o é tambem 11111 esta hclecin1ento cm lar-
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i;a escala, e dos melhores d'e:'le genero na lle::pa- ~armeule pelos nomes de Ca::.tillo nue'o e Prision de 

. nha. O:. forçt1tlos, d11rante a ~ua detenção, aprendem S:rnta Eul <1 lia. a que os hisloriadore ·e anliqnario-, 
'ªrios oílkio~, e co111 \larte do prod11cto do seu lra- hespanhoes .:ha111a1a111 sempre Torre de Caton, por 
halho j11nta111 u111 pccu io que se lhes enln'ga quando se julgar que d<'pois da gu1'1Ta dos laC'elanos, du­
~ão solto~. 1 rante a qual este' e cm ll;;rcelona ~larco Porcio Ca-

Tcm ll11·n'lona muitos cstahele<'imenlos de hen<'- lào, qui1. este, no tempo de pa1.. illu~tra r a cidade 
licencia e de utilidade puhlira, regidos por hoas co111 edilicios que recordassr111 ~<'u non:e, sendo um 
ad111 inistraçües . So 111onle-pios ha alguns quarenta , d'elles e Lalrez o unico, a rcl'erida ~orrc, que <'Ili 
<'cada 11111 soh a inrncação de um santo. A Tabla ó 18.fi foi dcrr11hada para se ahrir uma noYa rna. O 
H.1m·o de lo' eom111u·~ dcpositos foi rundada e111 1i1 O. n1on11111ento a que se liga'ª o non.e de Calão caiu 
<' lahcz sl'ja o mai::. antigo estabeleci111cnto (resta clc5pedaça.lo aos :.:olpcs tio camartello, e o espirilo 
da~se na Euro11a. ele cs1wculação :ihriu caminho por cnlrc as pedr;is 

.\ soeicdadc de seguros n111t11os de inc<'1Hlio~, com romanas do easlrn111 110111111. 
posta <!os proprietarios sPgurados, pocle scn ir de m~>- (Ccmti11útt). 
1h•lo neste ~1·ncro, tendo a si•u cargo !11• parcena 
com a 111uniripalidadc a coibl'narão e dcspezas da 
ro111panhia dC\ bo111hciros. 

e. 

O .\ \'.\ lW. 

(Continu:tdo de Jl:tJ. !?i~l,. 

S;10 lllllltO~ OS e~tahe!c\:ÍlllClltOS de inStl'llCÇflO p11-
hhra .\ uniH'l'"icladl' co111prd1e111le as l'arnlcladcs de 
jurisprudrm·ia, t!l' medicina e cirnrl!ia, e cly phar111;~­
l'ia: tem um reitor, quatro <kcanos e tnnta e seis 
h•ni<'S. al1'111 de '<ll'ias ead1•iras de ensino s1•1·11 ndario. Suppondo tudo isto assim, foltarú muito para pro-

lla u111 H'minario, psd1olas ~rat ui tas da Junta do Htr a 1111pos~ihilidade de colh•ccionar os \>heoo111c1ws 
Co111m\'1'l'io para srie11ci,1s nal11rars e arlt•s; e ontra'> que a n·1turcza, 1·0111 inlinit;l prodkali1 ade, di:-.tri­
da .lu nla de Damas, de cl'gos e de surdo-11111dos; 1 ~ - hui u pela s11µcrlicÍl' do !!loho 'l ,\ p:i l1ht•111os o '"aro 
ceu, acade111ias de tll<'clicina e cirnrgia, de scicntias para 'rrmos que 11;"10. Si111, sen hor: o a1·a1·0, \lo1· 
1nturaes <' artes. M hl'llas h•t ras, de j11ri:;prude11cia exemplo; t'o1110 é que este nol;Hcl e 111\':- lerioso p 11•­

l' h•!!i.;h1rilo. e outr.1' in-:tituirnc:. scient11ira~. nomeno poderia d1!'lincla111cntc fozrr ·parle de 11111 
Con1a111-~1· quatro importantl's archi,os p11hlico:;.1111u~e1d n•spondt•r 1w:::-ha al;.:11t•111 q1u• o avaro é 11111 

O da coroa de .\r,1~f10 pas'a /H'lo mais antigo, co- homern como q11alq11er 011lro. \c~<imos redo11da­
pioso, completo e ht•111 ordena< o que :,e conhece na 111enlt'; e ainda n!'g;\mos 111ais: que 'p~rtcnça ú rnra 
Europa: a antiguidade dos st•us documento~ re:11onta animal. • 
aos lino; dn seettlo t\, l1<n·cndo-o:; do anno 811 . no O araro 1• 11111 srr de c.111 lirões ahslllulas e rcla ­
t1•111po do \\'ifrcdo, pri111e1ro conde soberano de B.ir- [ li' ame11t1• exeepcionacs . Do homem tem as fornws e 
c1•l1ma . o colorido. o 11101·i 111c11to e o l'allar, 111as 11 úo a al111a. 

Con:.t,\ r-;t,\ pr<' .. io-a collc,-ção de 8:000 'olun11':; Oo r.nimal tem a 'ida phy::-iologica, n1as não o ins 
<'Ili folio. 20.000 1•m·1ptos soltos. 900 !mia~ pont1li- tinC'IO. 
cias, e mnltidtio dr papeis authenticos e eurio~o:;; i:-lo 1 Procura o hom<'lll :is affei!·fles do amigo e os t·a- -
além dos dt1cu111en tos pertenc('nle~ ú nnliMa Diputa- riohos da mulher para s() ch'~cnfadar da 1110110Lo111a 
fion Gl•m•ral, hoje rt<11nidos aos da i:orua de .\r<~gão, da' ida, para alle11uar as tristezas do ('spirito. para 
e que forma uma rnlll'l'<'ào q11a~i e;nal il 111rnc10na- ~<tli~fazcr a· a~pira1·•1rs do coranio; proeura o holll<'lll 
da. Quando csti'<' 1•111 Barrl'lona nnuJaq\111 c:.te fa-

1 

o tralo do mundo, as fadigas do lrahalho e do <'sllt­
moso arrhi\11, do t•clifil'io da .\udicncia . undl' se achn- do, para ser util a si, aos s1•us, ú sol'i1•dade, e 1•11-
'<I. para o l:>Uppri1111do con"•nto de S:inla Clara. O grioalcla1· a me111oria <la sua tran~iloria e\istenl'ia 
arrh!rn do H••al P.1tnmonio de Cataluii.1 l' 1cputado com <b :'i111dade:; do~ que lhe solH'C\ÍH'lll e os louro..; 
o tl'l'c<'iro dl' lll'sp·1nha, depois dos de S1111antas e 

1 

eterno~ da foma; procura 1l homem, nas horas e dias 
rnroa de .\ra~tio. O da calhl'dal conscna docum<'n· de fol(7a, os recrPios e o,; f!:01.0s; prol'llra o ho1f1em 
los que e~n1]wra111 ú ralastrophc da cnt rada do fo- os afll1l'tos de corpo e al111a, os orphãos de pae 1' 
moso e tl'l'l'i\l'I .\l111an~or em llttn·elona, 110 anno de mãe. para rnrar 1111s dos 111all's ph~sicos, com os au­
Hlili. O do .\' unla•111l'nto é tamb:•m rirn em don1- xtl:ús d,1 sciencia, 111atar-lhcs a fome com a esmola, 
111rntos, dt> <pie se t<'lll senido a 111aior parte <los c,.

1 

dc,pcrtar-lhes o animo com pala\ ras d1• l'spcr<lllfêl 1· 
criptores nn1clcrnns ela llcsp:inha. l'é, e crc<lr, educar(~ 1lar arri1110 aos outros. Procura. 

\ hihliothcra puhhn1 é de ren•nle <lala; conta uns t•111 lim. muitas 'en•s o homem a sua rui na, di:;lri­
iiO:OOO \olumes. qut• pt•rtl'nccram aos conH•ntos sup- huindo toda a ua fortuna pelo proximo, para lhe 
pnmidos, e tem anui''º um 11111,l'u de anti;.rn:dadcs.

1 

alli,·iar o pc~o das suas desgraças. O animal pronn·;i 
A bibliothcea episropal, de uns 1 :;:000 vo\11111es, ta111· os mrios de sali~l'az1•r as C\igencias que o corpo lhe 
bt•m csla ahrrta ao publico. pede. e nüo deixa escapar preza que mais o rarl<' 

St•t.tun1lo rN·entes d1·~coh('rta" hihliographira::, pa- e melhor lhe saiba, 11e111 Jogar mais \antajoso para 
rc•ee que B,11Tl'lon.1 l'ni a primeira cidade tle llcspa- se t.le1tar; ll animal procura o .sol para ~e ;111ucecr. •' 
nha e1n q111' se l'cz u~n da i111prcnsa. no anno de Hlí8, 1 recolhe-se da chll\a que o inrommoda; o :ini111al 
e wio cm \ ah•m·ia nos de 117 ~ e ii), conw alé agora pro!'urn ganhar as affeiç<ícs do dono, para ~er co11 
~e julg;na. lloje c:,ta arle alli se l'xerce cn1 larga es- serrntlo, e acaricia-o com 1'1• las para 111a11il'estar-lhc 
rala . e com perfl'ir:io. O romanrc i:t111r.o. elo sr .. \. a sua grali,Jào; o animal, em lim, prorura a sua es­
llercul,1110, alli foi tr;11luziJo e puhlicaJo; o que é ele 1 pecic, para propagar-se e consenar-sc. 
111encional', por scrc·111 muito pouco conhl'eidas no Ora o ª'aro pod\'rú ser homem, potlerú ser nni-
paiz risinho as modernas produrt"<ies da litleralura mal, mas nada d'aquillo procura. 
portugucza. Pela olidflo <'Ili que ,i, e. o araro só tem um hi-

:\a ci1lade nlha ha 'ªrias antiguidades romanas, cl10 con1 o qual se pareça: ê a aranha. Em ludo o mais 
e Sl'gundo al;rnns ta111hem carlhagin<'zas; mas c111 11[10 encontra riq1I. li111 sú e u11ico amor oscilla com 
He,.panhíl , como c11 1:·c nús, o moderno furor da de- 1110,·imento accel<'rado no seu cornção: é o amor cio 
molição tem de~lruido 111uitos do~ monumento<; e re- dinheiro. Cm só e unico pen~:irnento lhe circutll\:illa 
liquias \l'llerandas dos scculos passados. Cma das o cerebro: aceumular e con~nar capilac·. ;'\[lo ha 
niais lasti1ml\ eis perdas 1úste genero, que experi- homem que seja capaz de lhe ganhar affe;ção, nem 
menlou Barcelona, foi a do edi licio conhecido vul- mulher que o capli\'e. No bri ll10 espelhento <lo ouro 
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e da praia rctkclcm todas as suas paixões, todos os 1 pé do laclrüo: a mais )<lrn corrente d'ar <llle sopra 
seus l'l'ceio5, todas ns suas distracções, lodos os seus pelas grelas dns porias lhe parec? a respiração de 
!!OZO~. porqul' o ª'ªro soni-se para o drnhc1ro com gente que o c:;pre1ta. O seu corarao treme; os seu" 
jirazcr e intima ~ati~íatão, ainda n:aiore:;, ~e ass1111 1 olhos ~altarn. . 
podê111os carat'terisar a pai:-.ão que o domina, do qu~ A 111 11guem como ao arn~·o , :itcn:a 11w1s a morl!'. 
0 pra1er e intima satisf'açüo com C)lH' o homem sor~·, ~à~ o aterra t~rnto . j>elo !:-rlllpk~ lat:to <le 111,orrcr. 
de 'ent ura para a mulher que adora, ou para o an11- 1 ~euao p~r.qu~ nao po1 e lei ar o d11~hc1ro eo111s1g~. •\ 
go que idolatra. 1rreconc1haçao entre a repug:nancra do a1a1•0 a ler 
' Ao in terior d,1 sua hah: taçfw nüo d:l'gam os gri·· cornm um da mor:e e e.;ta é tal, que muito,; hão de­
tos dos affii('tos .. \ de:;graça alheia nüo lhe falia se- cretado na hora suprema, C(lll' a hurra os acompanhe 
não ªº. egoisn10 : nüo 1 he insp1 ra _co11q1n i~üo, 111elle- 1 ao t 11.111 u l.o, ,e d 11 rma co111 ellt•s o soo1110 da etern idade ! 
lhe 11wdo, a~su~La-o; 11;io o 1·0011<la .ªsai r P'.lra soe- ( f ,cm/1111111) . 
correr aconselha-o a recolher·!:>e nH11,,,; pre11ne-o <le 'ºGti:111\ 1H :;111 \. 
t•UC SC acautrlt' de que Sl'ja mais N''JllOillico ainda, 1 
1;1Ha que uào 11 1~ renlla 11111 dia a acontecer o mesrno. 

Fo"e do trato do 11111ndo por nflo ter nada a fazer 

JO.\.O .\D.nl SCllA.\ L, 
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rúlle~ O ::11 aro n:io 1wgoceia, pelo que não Lem nem 
a util idade· nr111 a unirn 1 irtude sornil do u~urario, I 
a cora:2:e!ll~ Salrn o usurario <los ap111·c1s os particu­
lares c'os go,crnos; prc1inc a quéda <le.nn11ta.casa: 
socco rrc, alrnta. dese 111·olrc o co1u111erc10 e a 111tl11s- , 
lria : t' cm li111. hoje o llledico que lrnla, ~a np;raodo 
muito. é H'rda<le . os pad1•ci111entos <la sorredade O cclelll'c je,,,uita allemão . .J oão .\1lam Schaal. na~ ­
actu al rom mais e!liraeia . O a1a ro porém, mio e111-

1 

ceu e111 Colo11ia em 1:;9 1. Passou ú China e ajuda­
presta. n~'111 111rsmo a lroco ele 1n.1nca t'\.igidos lnc ros. do pelos 111issio11ario". porlu~ut•zes. penelr.ou no. i111-
Com prolunda mngn<: os n'nuncra: muito lhe luzem peno, onde tll'sde 11110 prc~ou com mm to C\1to o 
aos olhos ('Ohiçosos: 111as o l'n1p1esl1nt0 te111 o risco l':ra.1gelho na pro1inria de Xan·sé. ,\ dquiriu tal fa . 
da perd:1, e isto estú cm e\ lrellla conlradicç~o c~111 j ma pl'los ~cus conhcrin1t!nL(~s st:ientificos, que pt'lo 
a lei capital do seu systema econon11co: d111he1ro goYerno for ('ha111acl" a Pek1111, e ;.:ozou de grande 
.~e9 11rn. só 11r1 111rio. Entre o usurario e o a1a10haa

1 

priH1nra com o impl'rador Ci>un-Tché, que lhe con· 
segui 111 e di fft• n' nr:1. ,\ q ucllc arha ma is pro" a rei os feriu ?levados cargos. l~a ra a 11 0111eat:ii.o d'111!1 cl' cites 
l uno~; do que as perdas: l':>f(' acha lll<l's pro1a1el as expediu-se 1) :it'gumte d1plo111a. que 101 puhlu:ado 1ltl 
perdas do que os lucro:;. O primeiro 1·11iliarca ro111 os gazeta de Pdi111, e t·uja lraduq:ão damos como eu· 
olhos filos 11a fo rtu na que l,1 no outro polo lhe está j nosa amostra da forma e eslilo de Lilt'S docu111cntos. 
a sorrir e a chamu l-o: o sl'gundo lira na praia con1 
os 11lhos lixos na tor:nenla que lhJ 111cio da 1 iagem «Dure/o a (11rot cfr ./01io :Iriam ,dw11l, Sl'fJllllrlo a.\ 
poderia lcq111tar-se e c11~uld·o. I ordens du au, etc. 

O ;11aro olh<l para tudo por entn• as fl'n.las nper-
tadas de um 1(•0 ('ülllpacto l' !ll'~l'O. Por i:;:;o o l'ercis cc QunnJo o reo manda ao 111undo Ulll homem e111i­
c1 ua!'i sempn• l ri::. te l' 111~lanrolico. \ti:i ha lh~gello, 1 nenle por sua honradc•z e lidclidadt-, tamht;1~1 en' ia 
nüo ha cataslrophe poss1 l'cl no mundo <JUC nao lhe uo 111c::1110 ll'lllpo u111 soherauo que possa ut1 l1sar-ll1c 
esll'ja ronlante e al'tirnmcnte prest•111e na sua lu- os Sl'niros e recompcusar-lho:;. Eis porque quero 
guhrc imaginarflo, a111caça1Hlo-o 111ais a elle do que patentear o merito de tal homen1, e lazcl·o rcgozi­
ao:s ou tros. Tudo quanto é s1•11 e ellc 1 il'l'lll ú borda pr de me ha1 l'I' sc n ido. 
de u111 pre('rpirio Se tem prcdios. por e\cmplo, nilo 1cJ~ ,_;e homt'tll eminente{'-; lu, Juüo Adam ~chaal, 
se lhe tira da rahera o rc!'eio de um 111·0\i1110 terre· grande e illu,,,trc mandarim. D~sde a tua inf,111eia fo. 
moto. A eada instante se lhe aligurn scnl 11· tremer l miliarisa~o com as S< icncias 111alhc111alica:;, ch1•p;nstl' 
a terra, 11!1-a ahri r e ::onc r nas suas enlrnnbas to· a e~ll' pa1z lt•ndo atra1cssado i11liuitos nwn•s. e dcs­
<los os seus l1t•ns. E um co111i11uo sohrP!'alto a sua de alguns annos IÍ\CS entre nos; que tan1hl'1n em 
cxisl1•1wia. . ' tempo opporl 11110 1 icn1os ao mundo parn 11ue pode:;. 

Das class('s da sodcdade ~ú go~ta de l'er a policia semos ou1 ir l'allar de li e ('OnhPcer-ll'. 
por Sl'rem os inimigos pratiros do~ l.ldrue~. genle uTcrulo ndmirado as ohras scientilil'as que publi­
que odeia tanto co1110 a 111orte, g1•11ie que mais o castt', te chn111ú111os para te rolloear na pre:-,.i<lenciH 
assu!'ta dia e noile. gxplil'ar a scnsa('[to que o an1ro 1 do tribunal das niathcmatirns; e, apl'sar <la tua re-
1• x per~llH'nta quando ~e lr111bra qur pode ~1'1' rouba- pugnancia, acc~itaslt' por fim este rargo. TPus cal 
do; p111lar a l'\lll'C~:-ão que então lht' a~soniil ao ros- 1 culos aslrononucos s1'111pre Lt•m conrordado eom a~ 
to; dt•sne1 cr c·o1110 os seus cabei los se arripiam, eo- leis celestes. As n•gras dos antigos <'ran1 111uit as 'e · 
1110 os sC'11s nen·os sr agitnm. o 11101 in:en(o connil- zes i111·1'1 tns e infundadas: tu as disrutiste. e lhe li 
~i1 o de ~cus 111em!iros e-a força, mais lirn1c e 1 igo- zestc correeçiies, apurando e dilatando a ,,i:icnl'ia que 
rosa do que a c1·u111 homt•111 accommettido de rio· 1 le fóra conliada . 
lento a('cid1•111e com que agarra e se abraça ú hur- <<1~111 conscquencia do e-.:posto jul~.ímos nccrssa 
ra, (• para e~~otar os rc~ursos da liuí!,ua, e não di- rio conferir-li• empn'~o mais elc1 ado cm diirnidadl', 
zer nada . So 'endo-o, e mesmo ns~in1 o l'ill'iocinio 1 qual o de Ta·Chan-Ssc do gra nde lrihunal ; <iuercndo 
abdica cm Oeus a faculdade de npn'einr. Quando por csla distincç:io excitar o teu zêlo, e fazer que nos 
esta frhre o assalta no so111n.i. acorda esp;11 ori<lo. co111muniqucs fielmente todas as luas rle~!'oherta~ 
salta log,o para fora da cama. e corre elll conti nente ,\lém cl'i:'SO licas sendo um dos nossos fa111i liares l' 

dire i lo ao tlwso11 ro. Sú depois de o a pai par e senti r te pron1ette111os sincera hc11t• ' olencia. ' 
que l':i tú frchado. ac('ende a luz . Entilo, percorre pri- «Sendo pai a lodos occasiüo de regozijo o con:êro 
rneiro todns as casas armado com 11111 par d1• pi!>IO· do 11010 reinado, cumpre que 1u nflo liq ne:; pri1·ado 
las e rolta a c·ontar o dinhei ro, parn melho1· e con- tl 'esta com111um alegria, que al iús quero participe~ 
l'ortnti1a justificação de que nfw eslú rouhado. Esta comnoS<·o: e por isso acreseenlillllos it tua clignidadl' 
~cena do tllaro é uma das mais curiosas. Com o ter- o titulo de Ton-honi-Tai-Fou (sahio e penclranl<' 
rirei sonho ninda não dissipado da imngina{'i.io, o 1111cslre), que perten('e aos grandes cio imperio: e OI" 
mais pe11ueno estalo de uma Laboa se lhe aligura o dcnfünos c1uc o presen te re~cr i pto d'isso <lc l'e. 
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«Tem coragem ; que estes favores, devidos só ao 
teu mcrito, ainda serão augmentados. Quanto mais 
se manifestem teu genio e sciencia, mais crescerão 
lambem as recompensas e as distincções. Queremos 
unicamente em premio d'estes favores, que tua scien­
cia, honradez, fidelidade e virtude brilhem no mun­
do inteiro .... Dado no oitavo anuo do reinado de 
Chun-Tché. )) 

Este diploma fez admittir Adam Schaal na primeira 
aristocracia do imperio; e como coo equencia quiz o 
imperador Lambem ennobrecer os seus antepassados, 
para o que lhe enviou dois especiaes diplomas con­
ferindo títulos ao pae e mãe do sabio jesuíta. 

Na China os mandarins civis e militares que se 
<listini;uem no serviço publico são recompensados 
com t1tulos. taes como kung, hetí, fá, t1 e e nan, que 
podem corresponder entre nós aos de duc\ue, mar­
quez, conde, barão, e cavalleiro. Estes tilu os nunca 
são hereditarios, e nenhuns tlireitos dão aos filhos 
das pessoas recompensadas; mas podem reverter aos 
ascendentes, o que, segundo as nossas idéas, muito 
extravagante parece. 

Este costume foi introduzido por causa de certas 
ceremonias funehrcs que todos os chins de1em cum­
prir para com seus paes foll ecidos, e nas quaes são 
rnvocados seus títulos e di f!nidades. N'outro arti~o 
trataremos especialmente d'este uso. sem duv1oa 
respeitavel. Para o no so :issumplo basta agora !:'a­
ber, que qualquer empregado de elerad:i gera rchia 
não póde convenientcn1ente cumprir os ritos f'une­
bres, se os seus antepassados não tiverem disti nc­
ções correspondente ás que ellc possue. Suppor que 
o filho é mais qnalificado que o pae, seria transtor­
nar completamente a hierarchia, P, aLtcntar contra o 
principio fundamental da legislação e da sociedade 
chineza, que é o re peito e amor filial. 

Celebre e estranho nos parece que os chins in ti­
tuissem a nobreza , não sómente \'italicia, mas que 
em vez ele transmitlir-se aos descendent es, como cn1 
quasi todas as sociedades conhecidas, l'C\'erla aos an­
tepassados, ainda que Já defunctos. ~o entanto, se 
nós europeus, despidos do orgulho e preconceitos 
que temos sobre as excellencias da nossa civi lisação, 
cxaminassemos imparcialmente este assun1pto, tal\'ez 
se reconhecesse que mais vantagens e menos incon· 
\ICnientes haveria cm fazer recair nos pacs, e não 
nos filhos, a nobreza e distincções que qualquer in­
dividuo adquira. 

Existem ainda os diplomas que o imperador Chun­
Tché mandou ao padre Schaal, para nohi litar seus 
paes. Em seguida os traduzimos d'nma traducçilo 
franceza , como mais curioso e apropriados para co­
nhecimento das opiniões e costumes do po\·o chincz. 

Pcira o pae de João Adam Schaal. 

<cÉ verdade conhecida em todo o mundo, que os 
homens que possuem \'Írtudes e perfeiçõc~, de ordi­
nario as receberam de seus paes. Por tanto todos 
os que se gloriam de ser filhos de bons paes, de­
vem fazer-lhes reverter sua reputação e fama, por­
que d'elles a hou veram. 

<cQuanto a ti, Adam Schaal, examinando as per­
feições que recebeste de teu pae, é conven iente que 
se lhe conceda grande mercô; por isso, no principio 
d'este novo reinado, julgámos dever conferir-lhe o 
titulo da dignidade que tu olni1 este. 

«Tu, pois, Henrique Schaal , pae do Ta-Chan-Ssc, 
presidente do tribunal das mathemati cas; tu , que 
soubeste distinguir-te no reino que habitas, pelo mo­
do de educar teus filhos, tens por isso adquirido 
grande celebridade. Vive satisfeito e sem inquieta­
ções, porque firmaste a tua fama sobre base eterna. 
Considerando os mcritos do teu filho, que, tendo 

sido util a si e a nôs, dilatou assim a tua reputação, 
,·oluntariameotc te concedemos o titulo de «homem 
de rara piedade)> com a dignidade de Ta-Chan-Ssc, 
que te enviàmos n'este docu111ento imperial, Tem co­
ragem; instrue e educa bem teus filhos, porque é 
meio ele augmcntar a reputação. Teu filho se dicli­
cou inteiramente ao nosso sen·iço e ao do imperio; 
por isso não é sem moti vo que te cnviàmos este di­
ploma, fazendo votos para que teus dias sejam feli­
zes e tranquillos em quanto teu filho é por tua causa 
glorificado n'eslc imperio. » 

Para a mãe de Adarn Sclwal. 

«Qualquer estado bem constituido, logo que des­
cobre u111 homem de merecimen to deve por Lodos os 
meios i ntlagar sua origem. Fazendo esla indagação, 
fo i pela obedicncia do teu filho q uc obtive os escla­
recimentos que pretendia. 

«Maria SchailTart de Mcrode, mríe de João Adam 
Schaal, presiden te do tribunal das matbematicas, 
foi por tua intclligcncia e sollicitudc que conseguiste 
um admi ravel resultado. Pela lua engenhosa indus­
tria excitaste n·esse menino o amor ao estudo, e na 
verdade deve mais o seu adiantamento aos teus cui­
dados, do que ao proprio trabalho. í~ portanto co n­
\'enicnte recompensar-te com algum titulo, para que 
tua 1 irtude seja de todo conhecida. Agora que co­
meça o nosso rei nado, não potlêmos deixar de te lou­
var pela cducaçf10 que désle a teu filho desde a in­
fancia, e te condecoràmos com o titulo de mui/ter de 
singular santidade. 

cc Animo, pois: Leu filho, len1hrando-se dos \'Írluo­
sos cstimulos que te\'e nos seus estudos, glorifica-se 
por tal mãe que euiou seus prinieiros passos e pres­
ta ho111enagem a' teus meritos. Tan1be111 nós cgual 
hou1cnngcm te prestàmos, egundo o usos do nosso 
paiz; porque nos couccdestc um filho que illustra 
todo o i111pcrio. Teus fa\·ores serão publicados cm 
todos os seculos, e todos dirão que foste mãe dotada 
de rara \'i rtude. 

cc Dado no oitavo anno do l'l•inado de Chun-Tché. » 
O patlre Schaal foi ainda <ll'.pois elevado ao 111au­

darinalo de primeira ordem. e o 111esmo imperador 
confe riu no\·os e <·orre pondentes titulos a seu pac 
e a sua màc, fazcodo-os cxtensi \'OS até aos tercei­
ros avós. 

e. 
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